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Objetivos

• Demonstrar que o uso e os sentidos das noções “aprendizagem não-
formal” e “aprendizagem informal” proliferam no espaço Europeu sob
a égide da ideologia da aprendizagem ao longo da vida e têm vindo a
convergir, sobretudo, para lógicas de produtividade e de
empregabilidade;

• Problematizar a adjetivação da educação, e/ou aprendizagem, ora
como não-formais ora como informais, quer no que respeita à sua
pertinência e atualidade quer no que respeita às suas apropriações e
instrumentalização;

• Discutir sociologicamente a pouca atenção que os fenómenos
educativos não-escolares tem merecido no subcampo da sociologia
da educação.



Questões… para uma matriz reflexiva
• Ainda fará sentido mobilizar os três modos de educação/aprendizagem para catalogar e analisar os 

fenómenos educativos?

i) As fronteiras das instituições escolares se têm tornado porosas; ii) têm proliferado e diversificado 
espaços e sítios de aprendizagem; iii) Há muito que se demonstrou que a performance escolar é 
subsidiária de outras educações…

Há um certo esgotamento na capacidade heurística da tipologia que tem marcado 
conceptualmente o campo educativo…

• Como interpretar a reapropriação atual do não-formal quando este modo foi inicialmente
concebido como alternativa mais vocacionada para “os deserdados” dos sistemas educativos?

• A ênfase na empregabilidade estará a substituir o carácter mais progressista e emancipador deste
modo educativo?

• O alegado “declínio da instituição” (escola) não estará a induzir a procura de “outras educações” e
aprendizagens junto dos públicos juvenis, por razões produtivistas, performativas, de mercado?

• Não estará o “centro” a neutralizar os dinamismos das periferias numa tentativa de combater a sua
crise de legitimidade? E poderá acrescentar-se: terão as “periferias” educativas poder mobilizador
para ajudar os jovens na definição dos sentidos de futuro?



Entre o Formal e o Informal, o 
Centro e a Periferia: um 

esboço de análise



RAY-Mon

• Projeto internacional coordenado pela Universidade de Innsbruck (Áustria);

• Inquérito por questionário como instrumento privilegiado de recolha de dados
(administrado aos participantes portugueses [PP] e às instituições acolhedoras [PL]);

• Fomos convidados pela Agência portuguesa Erasmus+ para analisar e interpretar os
resultados de duas rondas anuais de 2016 e 2017 e para produzir o relatório nacional;

• [Interpretação]: Os modos não-formal e o informal surgem (pela mão de agências e
stakeholders) como recursos e passarelas para valorização curricular e para facilitar o
acesso ao mercado de trabalho, revitalizados, no atual quadro europeu, para
complementar (diferenciar!?) as supostas lacunas dos percursos de escolarização.
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Education level
Number years of 

formal education
12 months before project Education level legal guardian

PP

(n=946)

69% (University, 

Polytechnic, post-

secondary/tertiary) + 50% 

[15-19]

In education and training 

(44%); employed (30%)

Male and female: 

Universitary Polytechnic, post-

secondary/tertiary (37%-39%)

PL/TM 

(n=185)

85% (the same) Employed full-time (30%), 

self-employed (14%) -

Participants and Project Leaders educational characterisation

Perfil Escolar dos respondentes
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Policies

Employment (entrepreneurship)

Human Values

Environmental (sustainability) and health

Education and training

Society, civility, citizenship and culture

Development, trade and economic cooperation

Migrants, inclusion and integration

Democracy and justice

Human rights

Discrimination, racism, poverty

Youth participation (active and civic)

N.º de respostas

Topics most discussed



75 100

To understand non-formal education

To connect formal-non forma-informal
education

To foster non formal learning

To deal with educational unexpected situations

To develop and implement international
projects

To established youth workers/leaders contacts

To learn and use new info

To involve young people in projects

∑ % agree + % strongly agree

Effects of the project on work / youth involvement

Project-leaders Participants
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International partnerships

International projects

EU network

Organisational youth participation

Cultural diversity appreciation

Fewer opportunities young people inclusion

EU issues involvement

Non formal education competences

Validation of competences

Open educational resources

Project management competences

Knowledge transfer and implementation

Local strucutures links

∑ % agree + % strongly agree

Effects on organizations and working groups

Project-leaders Participants



Key results
RAY Analysis and Monitoring

The Portuguese case (2016) PL (n=185) & PP (n=946)
(Youth Exchange, EU Voluntary Service, Structured Dialogue, Mobility Youth or TCA, …)

1. Great contribution to personal development.

2. Improvement of intercultural dialogue and non-formal and
informal education.

3. Communication were substantially cultivated.

4. Participants became more convicted in their discussions, more
able to develop an idea and put it into practice, to negotiate joint
solutions in the interests of the community or society.

5. Participants are better able to move around in other countries
and intend to develop joint activities or projects with foreign
people.

6. Participants became aware of their competencies development
and are planning to engage in education and training.

7. Have learned more how to foster non-formal learning in
youth work

8. Learned how to choose, modify or develop adequate working
methods.

9. Increased knowledge transfer and implementation of good
practices within the organization is an evidence,

10.Project management competencies are improved and international
partnerships are fostered.

11.This kind of practice will be grounded in tolerance, self-fullfillment,
equality and tolerance.

12.They now know more about their strengths and weaknesses, self-
confidence, expressing thoughts and feelings.

13.They are better dealing with new situations, empathising with
others and relating to different people.

14.Community active involvement are enhanced as well as
intercultural appreciation.



Becoming a part of Europe
How youth work can support young migrants, refugees 

and asylum seekers 

EB

• Instrumentos de investigação: recolha de boas práticas; histórias de vida; entrevistas a youth
workers leaders; inquérito por questionário aos youth workers) - 9 países;

• O não-formal e o informal surgem no quadro das preocupações sobretudo como instrumentos de
capacitação e ação do Youth Worker, atribuindo-se-lhes papéis importantes na sedimentação de
uma cidadania europeia e no acolhimento e na contextualização cultural da “diáspora” juvenil.

• Junto dos parceiros/participantes no projeto, particularmente os “práticos”, os profissionais e/ou
voluntários no terreno, emerge uma visão instrumental destas modalidades de
educação/aprendizagem, não raras vezes geradora de tensões e equívocos face a uma perspetiva
de análise mais crítica e interpretativa.

The main purpose of the project is to develop Youth Work activities, non-formal education
methodologies and new inclusion practices, with the aim to promote the integration and the social
inclusion of refugees, asylum seekers and migrants as well as to foster understanding, tolerance
and respect among people.
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